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Sines, onde o Alentejo encontra o Atlântico, 

situa-se numa área afastada dos grandes 

centros urbanos portugueses, entre a 

Grande Lisboa e o Algarve, tendo como 

vizinhos os grandes concelhos alentejanos. 

Deste cruzamento emerge um léxico, que 

não sendo necessariamente específico ou 

exclusivo de Sines, reflete as influências das 

comunidades que aqui vivem, que aqui se 

foram estabelecendo e das atividades a que 

se dedicaram, como a pesca, agricultura e 

indústrias corticeira e conserveira. 

Nesta exposição mostramos algumas das 

expressões recolhidas, dividindo-as em três 

temas, Mar (at iv idades p iscatórias, 

marítimas e portuárias), Um Pé na Terra e 

um Pé no Mar (expressão do poeta popular 

de Porto Covo, Joaquim Augusto) e Terra 

(comunidades agrícolas e urbanas). 

INTRODUÇÃO
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Ála -à-rede

Que bonito era ver

O antigo ála-à.rede;

A tradição que se perde

Com a minha desilusão. 

Já não volto a sentir: a alegria mal contida

Quando prenhe "de vida

A sentia correr.

E aquele ála-à rede

O ála-à-rede

Dos pescadores

Quando desapareceste

Tu não quiseste

Causaste dores.

Quando volto a passar

Pela ribeira velhinha

Que eu sempre sinto minha

Esqueço a minha solidão

E tenho gosto em recordar

Os tempos que já lá vão;

Vou dando comigo a sorrir

Quando me ponho a cantar: Ó-LEVA À LEVA

Ó-RIBA-À-LEVA. 

VILHENA, 2006: 81.
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Alcatruz
Arte de pesca cons�tuída por um vaso de barro, para capturar polvos. O 
alcatruz foi originalmente usado nas noras, para elevar a água 
(BLUTEAU, 1712a: 223). Segundo Ribeiro (1970:9-11) a arte foi criada no 
Algarve, no início do século XX, por pescadores da Murtosa.

“(…) Estes são os alcatruzes an�gos. Agora, já fazem em plás�co. Mas 
estes são feitos de barro e eram atados pela boca. Faziam aqui um laço e 
atavam aqui pela boca. O alcatruz ficava pendurado pela boca. Agora, 
não. Agora, fica assim pela parte de trás. (...) Porque as correntes da água 
se es�ver atado pela boca fica assim contra a corrente, e toda a porcaria, 
lama e tudo mais, entra para dentro do alcatruz. Se es�ver atado pelo 
rabo, pela parte de trás do alcatruz, a boca fica virada para o lado do 
avesso da água. Portanto, a água bate aqui e já não entra lá para dentro a 
porcaria, e está limpinho para o polvo entrar. O polvo entra aqui dentro. 
Se for assim, o polvo quando chega à luz do dia, cá em cima, pode-se ir 
embora, mas se es�ver assim, está sempre escuro. Já está fora de água e 
ainda está escuro, porque está dentro do alcatruz. Está a perceber? 
Portanto, apanha o dobro dos polvos, do que apanha, atados pela boca.“ 

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a José André, 2015. EH038

MAR. 2

[Um alcatruz]. Um alcatruz coberto 
de concreções, depois de recolhido 
do mar, no Museu de Sines. [1980]. 
Arquivo Municipal de Sines. Câmara 
Municipal de Sines. Coleção 
Fotográfica, nº.CFA0003-7.G2.

Levantamento Cultural. Utensílios artesanais. Alcatruz. 
Esquema de um alcatruz usado para a pesca do polvo. 
Arquivo Municipal de Sines. Câmara Municipal de 
Sines. Património Cultural. Inventários do património 
móvel. IDD23, nº3197.

LEAL, 2001: 26.

Puxar a rede para dentro da embarcação, manualmente ou com um 
alador. Bluteau explica que significa “Puxar para cima com corda, ou 
cousa, que o valha, & serve de alas, ou azas para subir” (1712a: 206-207).

“Às vezes, de noite, ouvia-se eles estarem a cantar, pois. Pois, quando 
estavam a alar a rede. Alar é puxar para dentro. Pois. Chamar alar é puxar 
para dentro.” 

Alar

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a Aurélio Casal, 2015. EH031 [Traineira Sineira]. A traineira Sineira foi fotografada no mar, com toda a sua 
companha, a alar (puxar) as redes. [1920]. Arquivo Municipal de Sines. Câmara 
Municipal de Sines. Mar de Sines, Coleção de Ana Berta Cardoso, 
MAR_018.0026.0002.

Arriba, arriba, a armação fachou 

“Quando a pesca era abundante, do mar davam sinal, acendendo grandes fachos e logo, em terra, o vigia gritava “Arriba, arriba, a armação 
fachou”.

Sinal vocal dado para terra no momento em que os batéis da armação chegavam com peixe, para chamar as pessoas para descarregar.

[Virgulino Paixão e uma caixa de aparelho]. [1980]. Arquivo Municipal de Sines. 
Câmara Municipal de Sines. Mar de Sines. Coleção de Luísa Paixão, 
MAR_018.0004.0004.

Arte de pesca cons�tuída por um conjunto de cabos, anzóis e linhas. 
FIGUEIREDO, 2010: 155. 

 “Pronto, este aparelho, eu apanho quase toda a espécie de peixe, que 
há, aqui, na nossa costa, hã! Isto é um bocado trabalhoso. A gente tem 
que iscar o aparelho. Isca com bocadinhos de cavala. É o anzol número 
12. Iscamos com iscas de cavala e de lula”.  

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a Luís Casal, 2015. EH64

Ardentia 
Fosforescência das águas do mar à noite, causadas pelo movimento dos 
cardumes. Segundo Bluteau (1712a: 481) o fenómeno está associado a 
tempestades. FIGUEIREDO, 2010: 178.

“Ver o peixe à arden�a, o mestre vai na ponte leme...(...). O mestre vai 
dentro da ponte leme e eu vou à proa; quando vejo o peixe, mando o 
barco ao es�bordo ou ao bombordo e jogo uma boia luminosa para cima 
do peixe e mando lá safar a rede; mando safar a rede, faço a largada; se 
ele não desaparecer, apanha-se; se ele ficar, a gente apanha o peixe.  (…) 
Mas é só com o escuro. “ 

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a Manuel Cristóvão Rocheta da Luz, 2015. EH023

Aparelho
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Marí�mo que descarregava o peixe dos barcos para terra, com um 
chapéu metálico à cabeça.

“Vim para esta profissão: Carrega. (…) Foi quando eu fui fazer este 
serviço: carregar peixe para a ribeira.”

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a Lourenço Estêvão, 2015. EH042.

Calhau 

“Isto está ligado à pesca, vão permi�r que eu diga, naquele largo dos 
Penedos, punham-se os chamados homens que eram os calhaus, que 
era o nome que se dava, que era os chamadores das armações, das 
traineiras. E, como sabe, isto havia algumas armações, aqui. E eles 
punham-se, ali, nos Penedos, que eu conheci, era moço, chegava a estar, 
ali, ao pé deles. Quando o tempo estava claro, era claro, as vigias da 
armação quando viam que estava peixe dentro da rede, faziam sinal com 
um fogacho; eles, ali, nos Penedos, viam, era quando iam chamar o 
pessoal para se ir para o mar.” 

Marí�mo que ficava em terra para dar sinal da chegada dos botes da 
armação.

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a Carlos Espadinha, 2015. EH067.

Calheta
Reentrância, angra, baía. Em Sines, o local onde os barcos de pesca eram 
abrigados, formado por um abrigo natural reforçado e expandido a 
par�r do séc. XVII por molhes. Vieira cita João de Barros para definir o 
termo: ”Pequena angra, quebrada ou boqueirão nas costas bravas e 
recifosas, onde podem entrar os navios para aportarem a terra. — “Onde 
quebra o mar, faz humas calhetas para poderem desembarcar. Barros, 
Década II, foi. 79.” VIEIRA, 1873: 48. 

(…) huma calheta omde se recolhem dez e doze bates pequenos de 
pescar, abrigada do vemto oeste da parte do mar, ata o nordeste” 
[descrição do porto de Sines em 1532] 

FREIRE, 1906: 334

Canoas da picada

de barcos para levar cor�ça”. 

“As canoas da picada

Barcos de pequeno porte, usados para o transporte de cargas.

andavam sempre na liça
a tua baía pejada

Por António Amaral da Silva, IDD 23, nº2011, nº96.

[A Calheta]. Imagem dos barcos de pesca encostados na reentrância formada pela res�nga natural e 
por muros de pedra designada a Calheta. [1960]. Arquivo Municipal de Sines, Câmara Municipal de 
Sines, Coleção Mosaico das Memórias, emprés�mo de Carlos Diogo, MMS-53.0035.

Levantamento Cultural. 
Utensílios artesanais. 
Chapéu de metal. Esquema 
um chapéu de metal usado 
pelos carregas para 
transportar o peixe nas 
caixas. Tem a vista de cima, 
a lateral e a de baixo. O 
chapéu feito de latão e um 
pano no interior para 
protecção da cabeça. [1982] 
Arquivo Municipal de Sines, 
Câmara Municipal de Sines, 
Património Cultural, 
IDD23_3204.

MAR. 3

Sines: desembarque de peixe. É visível a 
descarga de peixe na Calheta de Sines, com um 
"carrega" em primeiro plano e dois homens a 
colocar-lhe uma caixa de peixe no chapéu. Em 
segundo plano duas crianças a trabalhar e um 
dos molhes da Calheta. [1960] Arquivo 
Municipal de Sines. Câmara Municipal de Sines. 
Mosaico das Memórias, Coleção Melinita Freire, 
CF0264.0003

Carrega

Caramujo
Molusco marí�mo, univalve, também conhecido por burrié. Os sinienses 
eram conhecidos como Caramujos, ao invés dos Lagartos, de San�ago do 
Cacém. 

"Caramujo/Brigão- Burrié; molusco gastrópode de concha univalve 
(Correia, 1996: 173)”.

Postal com a imagem da loja de Higino Guisado Espada, situada no actual Largo 
do Castelo, conhecido por Largo dos Galegos. fotografia atribuída a Higino 
Espada, 1920. Arquivo Municipal de Sines, Coleção Fotográfica, CF0053.
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Companha da traineira “Moreninha”. Foi retratada a companha da traineira 
Moreninha, na embarcação. Em anexo, a �nta Catarina Casal iden�ficou os 
membros da companha: "1 Direita-Lourenço-José Joaquim-Jose Godelha [sic]-
Ismenio. José Zuca-José Meco/2-Antonio Tainha-Carlos Rosário-Mestre Imidio-
Jaime Mazarico [sic] - Giliberto [sic]-Manuel Mon�nhos/3-Manuel Ferreira-
Antonio Algarvio." [1960]. Arquivo Municipal de Sines. Câmara Municipal de 
Sines. Mar de Sines, Coleção de Catarina Casal, MAR_018.0009.0001.

[Na lota, o chui]. Imagem de um leilão de venda de 
peixe à voz (chui), dentro do pavilhão provisório do 
porto de pesca. Arquivo Municipal de Sines. Câmara 
Municipal de Sines. Coleção Fotográfica, CFA0008-2.F1

Na hora da lota. São visíveis os 
compradores e os vendedores de 
peixe, o momento em que o peixe é 
descarregado e colocado na areia e os 
vendedores e compradores se 
atarefam a dar o chui. Arquivo 
Municipal de Sines. Câmara Municipal 
de Sines. Coleção Fotográfica, CF0025.

Durante o leilão de peixe, afirmação que significa “Comprei!”. U�lizada 
também em Sesimbra e no Algarve. BRANDÃO, 2018: 286. RIBEIRO, 
1970: 16-17.

 “Chamava a gente o chui, porque era a maneira de eles falarem o peixe - 
chama a gente falar ao peixe. Por exemplo, um chui pode ser: com uma 
mão ou pode ser... Era mais era com a cabeça; que eles mais era com a 
cabeça. Faziam um sinal com a cabeça assim... E a gente via a cabeça 
mexer e parava. Aquilo era o suficiente. Quando a gente estava 
vendendo o peixe à voz toda a gente estava sossegadinha, pra�camente 
ninguém se mexia, porque se houvesse algum que se mexesse por 
qualquer coisa, a gente parava. Só que a gente: «Eh pá, desculpa lá, que 
eu não era para comprar! Enganei-me! Fiz aqui um sinal, mas desculpa 
lá!» Porque a gente, quer dizer, quem estava na minha frente ou de um 
colega meu; quem estava à frente estava sempre todo sossegadinho. (…) 
Cada um tem a sua maneira de comprar: uns que é o chui; outros só 
fazem assim à cabeça; pronto, e outros fazem com o dedo. Pronto, 
cada... Nem todos os compradores são iguais a comprar peixe. Uns de 
uma maneira outros de outra. ́ ´E preciso é darem um sinal qualquer. Eles 
�nham é que dar um sinal: ou mexerem a mão; ou mexerem a cabeça; ou 
darem o chui, como a gente chamava, ou dar o chui. De uma maneira ou 
doutra. “

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a Carlos Oliveira, 2015. EH059

Tripulação de um barco de pesca.

“Era vinte homens, vinte. A bordo desse barco e de qualquer daqueles 
barcos que andavam em Marrocos, éramos vinte homens a bordo do 
barco. Aquilo era muito trabalho. Era um trabalho duro. Para �rar a pele 
ao pobre até encher o barco. Se o barco estava cheio, estávamos ricos! 
Toca a andar para cá. Era assim. Era vinte homens.” 

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a Jaime Gonçalves, 2015. EH035.

Gandaia

“Ah, então isso era... Isso houve sempre. Desde sempre que conheci os gandeientes (risos...). E então, punham-se à coca de... Vinha uma 
caixa de peixe, jogavam a mão, era umas sardinhas para um lado, umas para outro; e depois era um a apanhar de um lado, outro a apanhar 
doutro (risos...). Isso houve sempre gandaia. Desde que eu me conheço, lá em baixo, que houve sempre gandaia. Sempre.” 

Ir para a Ribeira para apanhar o peixe caído, ou roubar peixes para vender à revelia, ou ainda para pedir peixe. Conseguir peixe gratuito na 
Ribeira junto de conhecidos. Também se aplica à cor�ça e era ocupação de crianças e jovens adultos. Nos dicionários consultados o termo 
é sinónimo de procurar objetos no lixo, não surgindo nunca associado nem ao peixe nem à cor�ça. BLUTEAU, 1713b: 24; FIGUEIREDO, 
2010: 936; VIEIRA, 1873b: 829; CORREIA, 1996: 175. 

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a Francisco Venturinha, 2015. EH010.

Larido

 “Também, depois, nas horas vagas, vinham também aqui à pesca. À 
cana. Vinham ao marisco. Estavam aqui perto. E até de mais longe, às 
vezes, vinham pessoas também aqui. Havia aqui muito bom marisco. 
Aqui neste larido. Chamava-se o larido!”. 

Zona inter�dal, rochosa, onde há muito marisco e peixe. 

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a António de Campos, 2015. EH061

Majuga
Sardinha pequena. FIGUEIREDO, 2010: 1341; 
VIEIRA, 1873c: 346

“Majuga (no Algarve, Pe�nga)”. LOPES, 1850: 106.
“Andavam atrás da majuga, da sardinha pequenina, 
enfiavam pela terra à dentro! (…) Chama a gente 
majuga,  que é a sardinha pequenininha. 
Pequenininha, mesmo pequena. Via-se aí aos 
moitões! Até fazia negro!” 

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a José Bento, 2015.
EH39.

Pau Caiado
Embarcação de pesca artesanal, mais pequena que uma traineira. 

“Para não dizer que não andei em traineiras, andei num pau caiado, um 
ano, num homem que �nha um pau caiado. Mas eu fui para lá para 
primeiro andar às redes. Esse barco �nha redes, que a gente largava aos 
robalos, largava a qualquer peixe. (…) Um pau caiado a gente chama aqui 
uma traineira: [EM] ponto pequeno chamam um pau caiado.” 

Excerto de entrevista do Projeto Mar de
Sines a Aurélio Casal, 2015. EH31

[Apanha da navalheira no larido] [1960]. Arquivo Municipal de Sines. Câmara Municipal de Sines. Mar 
de Sines. Coleção de Manuel Vilhena, MAR_018.0014.0002.

MAR. 4

Companha

Chui, ou Dar o Chui
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Publicar. Figueiredo, 2010, 1065. O termo também se refere ao ato de 
colocar e apertar as folhas na imprensa para serem impressas (VIEIRA, 
1873b: 1050).

“Isto foi as primeiras quadras que o meu pai mandou imprensar, foram 
estas. Não sei se foi ele que mandou, se foi alguém que mandou...” 

Excerto de entrevista do Projeto Comissões de Moradores: da tradição à modernidade a
Antónia Romão, 2016. EM003.

Invejão
Homem assustador, que aparecia de noite para assustar as crianças. 

“Havia uma crença muito generalizada que em muitos casos envolvia 
mesmo os que diziam não acreditar em bruxas, lobisomens, 'invejões' e 
no sobrenatural. (…) Ninguém sabia bem ao que correspondia: não eram 
lobisomens, seriam uma espécie de 'coisa' que à noite, no escuro nos 
aparecia.” LEAL, 2001:67.

Rio
Poça onde as mulheres lavavam a roupa, formada por uma nascente que 
desagua no mar.

"Era então uma criança, estávamos nos anos quarenta e via passar as 
velhinhas da minha rua com catrefas de roupa à cabeça. Ouvia a minha 
mãe dizer: - Já voltaram do 'rio'. Durante alguns anos andei convencido 
que o rio, seria como o Corona, que eu conhecia por Ribeira da Abela, 
onde a minha avó lavava a roupa que depois punha na barrela e que 
ficava com aquele cheirinho que recordo com saudade. Cresci e um dia 
fui às camarinhas - aquelas bagas brancas que �nham tanto de gostosas 
como de poder de entupimento do intes�no grosso deparei com as 
velhinhas da minha e doutras ruas, juntamente com as mulheres jovens, 
lavando roupa em covas cercadas de pedras e repletas de água pura. 
Perguntei-ó Ti Maria Calhordas, então isto é que é o rio?-Não, disse-me 
ela. 'Isto são os rios'! De quando em vez, lá ia ao Rio do Ouro, para ver ao 
Norte e as lavadeiras dos rios que só eram soltos para que a água limpa 
brotasse da terra. " 

VILHENA, 2006: 71. 

[A lavar no rio]. Prova fotográfica a preto e branco. Duas mulheres e uma criança da família 
Venturinha encontram-se a lavar a roupa à mão, num rio. [1960]. Arquivo Municipal de Sines. Câmara 
Municipal de Sines, Coleção Mosaico das Memórias, Melinita Freire, unidade de instalação Fotografias 
de António Mar�ns, documento 0004.

Duas verdadeiras quadras: Dedicadas a dois amantes que morreram afogados no 
poço da Parreira às 6 horas do dia 3 de Setembro de 1954. Arquivo Municipal de 
Sines. Câmara Municipal de Sines. Coleção Mosaico das Memórias, Catarina de 
Campos, MMS.034.05.
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Operário cor�ceiro que reduz a cor�ça a pedaços para deles se fazerem 
as rolhas. Segundo FIGUEIREDO (2010) “O que quadra. O que faz 
quadros”.

“Depois, aos 16 anos, eu era um operário especializado: era quadrador. 
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Quadrador
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Mercearia, venda. Arcaísmo registado por Rafael Bluteau em 1713 no 
seu Vocabulário Português: “ESTANQUE, ou Estanco. Do tabaco, das 
cartas, & SoIymaõ, &c. A casa, em que os contratadores vendem os 
generos, q rematarõ a El-Rey para o venderem só elles. He tomada a 
metaphora do Tanque, que retem a agoa, & naõ a deixa correr, ou 
Estanque se deriva de Estancar, porque o Estanque he causa de que as 
mercancias que nelle se vendem, naõ tenhaõ sahida em outras partes. 
Estanque do Tabaco.” (BLUTEAU, 1713a: 310). 

“Fui ao estanque velho comprar açúcar.” D004

TERRA. 2

Entronxado, Entrouxado
Mal ves�do. Máscara de carnaval, com roupa usada. Porto Côvo. Para 
Vieira Entrouxar é “Meter na trouxa” (VIEIRA, 1873b:196).

“O Carnaval era entronxados. Roupas velhas, punham uma caraça na 
cara que era para não os conhecerem, era os chapéus velhos ou os 
barretes ou isso, nesse tempo ainda havia quem usava cintas (os homens 
e isso) e barretes, emprestavam.”. 

Excerto de entrevista do Projeto Comissões de Moradores: da tradição à modernidade a
Antónia Romão, 2016. EM006.

Equipa de futebol “entronxada” para o Carnaval, Campo de futebol de Sines (actual mercado 
municipal). 20/02/1939, fotografia por António Augusto de Seixas. Arquivo Municipal de Sines, 
Mosaico das memórias, Coleção Eliseu Seixas de Aguiar. MMS.012

[Praça da República: uma venda]. Imagem de uma casa de comércio (uma "venda" ou estanque), na 
Praça da República. No passeio estão vários bens em exposição e vêm-se várias mulheres e crianças. 
[1940]. Arquivo Municipal de Sines. Câmara Municipal de Sines, Coleção Fotográfica, Colecção de 
António Correia, nº CF0267.

Estanque

Local onde o gado era colocado antes de ser vendido na feira. Acampamento. Porto Côvo. FIGUEIREDO, 2010: 188.

“[Os] Carros dos bois iam todos para aí, porque aqui havia arraial de gado”. 

Arraial do gado

Excerto de entrevista do Projecto Comissões de Moradores: da tradição à modernidade a Antónia Romão, 2016. EM006

Brandeiro
Pão pequeno, acabado de cozer, dado às crianças.

“Parem quietos à volta do forno, tomem lá um 
brandeiro!” DA004.

Broquista
Operário cor�ceiro que fazia as rolhas recorrendo a broca. 

“Os trabalhos mais pesados eram para os quadradores. Nunca me 
lembra de uma mulher fazer o serviço que eu fazia, por exemplo, a 
quadrar, a fazer quadros, é, nunca me lembro. Ou garlopista, pois. Ou 
broquista, vá”. 

Excerto de entrevista do Projecto Mosaico das Memórias a Antero Raposo, 2015. EH013
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Mandando descer o capelo e moderar o 

andamento dos cavalos, a viscondessa de 

Mello, toda vestida de cinzento, um pouco 

reclinada nas almofadas de cetim, com o 

pequeno véu arregaçado sobre a curta aba 

do chapéu, também cinzento, contemplava 

com inesperado interesse a paisagem tão 

sua conhecida, revia com um secreto 

estremecimento, as estevas ondulando pelos 

outeiros, os raros amontoados de arvoredo, 

as pitorescas trunfas de matagal, os 

barrancos franjados de arbustos, os largos 

tapetes de searas, os pegos à flor, dos quais 

as rãs irrompem coaxando. 

Pe la deserta estrada a lente jana,  a 

carruagem de Cléo, que na véspera a fora 

buscar à estação onde o comboio do sul 

despeja os passageiros com destino àquelas 

paragens, rodava lentamente, conforme as 

ordens da dona (…) 

TERRA. 1 

Campos, 2016: 53. 
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[A dispor um ouriço] Uma imagem digital em formado jpeg com 27mb. Imagem capturada por Sofia 
Costa. Um grupo de moradores de Porto Côvo dispõe os ouriços entre os ramos antes de ser ateado o 
lume para os assar.2016/04/09. Arquivo Municipal de Sines. Câmara Municipal de Sines. Coleção 
Fotográfica Posi�vos, nºCFA.0190.0001

Seisseiro

Sabino: Sei. É o que fazia os cestos.” 

“Ramiro Prendas: E eu mais o meu irmão João fazíamos com... Os arcos, 
depois, das nassas, fazíamos com aquelas varas de seisseiro ... Sabes o 
que é?

Arbusto cujas varas serviam para fazer cestos e nassas.

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a Ramiro Prendas e Sabino Campos, 2015. EH065.

UM PÉ NA TERRA,

UM PÉ NO MAR 3

Tuna, dar ou levar uma

"Dar uma tuna-dar uma tareia".

Dar ou receber uma tareia.

SILVA, 1989:108. 

Ouriçada

“É uma tradição que fazem todos anos. Não tem data certa, porque a 
ouriçada depende das marés. Não tem data certa. Se fosse, 
an�gamente, a ouriçada não era só ali. Nós íamos apanhar. Eu, por 
exemplo, apanhava uma saca de ouriços, �nha a minha família, e ia 
grelhar os oriços ou assar, vá, com... Com rama de pinho e coiso... E a 
gente comia. E outros faziam a mesma coisa. Eram todas as casas a fazer 
isso. Era uma tradição. (...) Fazíamos a fogueira, assávamos ouriços, 
levávamos pão, levávamos vinho ou cerveja. Pronto, levava-se outras 
coisas e era, ali, as famílias.” 

Reunião ao ar livre em que se assavam e comiam os ouriços do mar, pela 
Páscoa.

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a Isaías José Pereira, 2015. EH53.

Vir da periferia para o centro do aglomerado urbano, no Alentejo.

"Eu vinha à vila lá do Bairro Marí�mo para ir à Câmara.". DA004 

Ir à vila 

Sines vista aérea. Postal, primeiro quartel do séc. XX. É visível ao centro o Castelo, e em torno 
grande parte da vila de então, Coleção de Postais da Câmara Municipal de Sines. 

E a pessoa vai, ali, à praça, comprar (…)

Mercado Municipal. A designação manteve-se quando o mercado 
transitou, na primeira metade do século XX, da Praça Tomás Ribeiro para 
o Largo Poeta Bocage. Desde 1981 o Mercado situa-se na Avenida 
General Humberto Delgado, em edi�cio próprio.

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a  Luís Casal, 2015. EH063.

Praça 

[A praça no Largo Poeta Bocage]. [1980]. Arquivo Municipal de Sines. Câmara Municipal de Sines. 
Coleção Fotográfica,Nega�vos, nº CFA0047-1.005.
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“A água que antes vinha de além com força, não deixava a areia vir assilhar aqui!”. 

Parar, conservar-se em. Permanecer, ficar.

Assilhar 

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a Ramiro Prendas, 2015. EH065

Banho 29

E: e vinha muita gente aí do interior? E traziam os rebanhos? E traziam 
isso tudo?
R: Uns traziam os rebanhos. Gente que vivia dos rebanhos. E, depois, 
vinham para aí, davam banho ao gado. Depois, abalavam. 

Tradição de tomar um banho de mar no dia 29 de Agosto. Cada banho 
valia por 9. Até à segunda metade do século XX a população rural 
deslocava-se a pé ao Porto Côvo para par�cipar na feira e banhar o gado. 
O banho �nha como objec�vo proteger os animais e podia incluir a 
bênção do padre.

R: Iam tomar banho. Ainda hoje, no dia 29, há gente que está 1 ano sem 
tomar banho no mar e no dia 29 vai tomar banho.

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a  Joaquim Barranca., 2015. EH27.

Louça de arame

“até à década de 10, panelas e tachos eram de cobre, a que chamavam louça de 'arame'.” 

Tachos e panelas de cobre.

LEAL, 2001:45. 

O gado é levado ao banho. Vários proprietários trazem os seus rebanhos até à beira-mar, no Porto 
Côvo, para o Banho 29. [1910]. Arquivo Municipal de Sines. Câmara Municipal de Sines. Coleção 
Mosaico das Memórias, doação de António Quaresma, MMS-50.0001.
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Barroca 
Pequena porção de terreno, geralmente em declive e composto 
alternadamente de depressões e mon�culos. Em Sines, a falésia que 
separa a vila da praia. Segundo Bluteau (1712b: 58), numa citação de 
João de Barros, “Por a terra ser huma Barroca em lugar de muro.”

"E ás rochas escarpadas, ás ladeiras, aos taboleiros de verdura 
impendentes, á exo�ca bananeira, a casas dependuradas, a uma subida 
de calçada, a cannaviaes debruçados, a tudo isto, chama-se em Sines 
Barrocas" 

LOPES, 1850:32. 

[Sines: vista parcial]. São visíveis a praia Vasco da Gama, a estrada que lhe dá 
acesso (a descida da praia) e o casario da vila que se estende pelo topo da 
barroca coberta de vegetação. Ao fundo vemos o an�go porto de pesca. [1960] 
Arquivo Municipal de Sines. Câmara Municipal de Sines. Coleção Mosaico das 
Memórias, Melinita Freire, MMS/B/000023.

Estormo 
Planta que cresce na areia, usada para os telhados. Tinha propriedades 
vedantes. Segundo Figueiredo, este é um termo da área de Aveiro, e 
significa “Planta agreste e resistente, espécie de urze” (Figueiredo, 2010: 
817).

“Eram só estas casas em madeira, com o telhado em estormo, que era 
uma planta que se criava aqui nas dunas”. [Descrição das barracas na 
zona de S. torpes]

Excerto de entrevista do Projeto Mar de Sines a António de Campos, 2015. EH061.

[Barraca de estormo]. Um grupo de pessoas possa para a fotografia em frente a 
uma barraca de estormo, talvez no Bairro Marí�mo (Bairro das índias). Vêm-se 
chorões a nascer na areia.[1940]. Arquivo Municipal de Sines. Câmara Municipal 
de Sines. Coleção Fotográfica, Fotografias emprestadas por António Correia, nº 
CF0266. 
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Sines, que no passado estivera dividida em 

duas aldeias: a Este a "Aldeia dos Cucos", cuja 

população estava mais intimamente ligada à 

agricultura, a Oeste a "Aldeia da Ribeira", de 

gente dedicada à pesca e ao amanho das 

redes, é hoje uma vila limpa, arejada, airosa 

como sempre foi tendo a seus pés o Oceano 

que a embala e acaricia. 

CAMPOS, 1985: 51. 
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